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As medidas tomadas contra o desemprego, sobretudo na Franga, ñao
podem deixar de nos asombrar. Essas medidas aprarecem sejam como
subterfugios - prorogagao da escolaridades e dos estudos universitarios,
aposentadoria antecipada, siminuigao da jornada semanal de trábalo - seja
como a manipulagao conjuntural de certas variáveis macro-económicas-
aumento dos salarios e, por conseguinte, da demanda, incremento dos ao
investimento e á expoftasao etc. Essas medidas levam á redugao do
desemprego conjuntural. Geralmente elas sao inspiradas pela política
keynesiana e permitem superar as crises de cuarto prazo ocorridas durante
os "Trinta Gloriosos" (1944-197 3).

Ora, aparte mais pesada do desemprego atual nao tem causas conjunturais,
mas sim estruturais. Aplicar-lhe receitas da política conjuntural é chover no
molhado. A depressao pela qual passamos desde 1973 é a fase de depressao
de um movimiento d longa duragao é um velho conhecido dos historiadores e

dos economistas: trata-se da flutuagao conhecia como ciclo de Kondratieff,
nome do economista russo que a estudou detidamente. Ele nao foi o único.
Na FranEa, os historiadores económicos Simiand e Labrousse se tinham
debrugado sobre ela já antes de Kondratieff. Essa flutuagao é identificada na
história do Occidente ainda antes de Revolugao Industrial. Ela era devida,
entao, a uma flutuagao climática e meteorológica combinada com flutuaóes
de curta duragao --estas com ciclos de quatorze anos aproximadamente. A
partir da Revolugao Industrial a flutuagao de longa duraqao corresponde a

sucesivas mudangas profundas na estrutura do capitalosmo: capitalismo
patrimonial antes de 7847, capitalismo anónimo de 1847 a 1896, capitalismo
financiero de 1896 a 1944, capitalismo tecnocrático de 19M até hoje. Cada
uma dessas flutuagoes, com a duragao de meio século, divide-se em duas
fases: properidade (por exemplo, 1847 - 1873 e 1896 - 1919) e depressao
(porexemplo, 1873 - 1896 e i919 - 1944).

Qual é o mecanismo dessas flutuagoes de caráter estructural? Diversas
teorias foram elaboradas para explicá-lo. A mais simples e mais satisfatória é

a que parte de una comparagao com o mecanismo das crises de curto prazo do
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capitalismo industrial, em particular com o que se chamou de ciclos de Juglar
e cuja explicagao é devida ao economista A. Aftalion. Necees movimentos de

curto prazo ocorre, para cada uma das categorías de bens producidos, um
crescimento da demanda que provoca um aumento um aumento da capacidad
de produgao. Mas este é mayor do que o crecimiento da demanda. Produz-se
entao un excedente que pesa sobre o mercado, industria automobilística produz
I .000 veículos por día. A demanda chega a 1.500. A capacidade de produEao

é duplicada e o resultado é que 500 veículos a mais chegam ao mercado,
provocando uma queda do prego dos carros.

Ora, a flutuagao de longa duragao de Kondratieff segue os mesmos
mecanismos. Dessa vea nao se trata, todavía, de um excedente de produtos de

consumo, mas de un excesso de bens de produgao que acabam por songestionar
o mercado, provocando um marasmo generalizado, uma paralisia económica
e a desadeptagao de sistema económico com respeito ás necesidades da
populagao. O autor desde artigo nasceu em 1921. Ele conheceu, pois, duas
fases de depressao desse movimento de longa duragao. As circunstancias das

duas foram um tanto diferentes, mas o mecamismo foi o mesmol.

A Primeira Guerra Mundial sófez acelerar um movimento que comegara
antes: o desenvolvimento, fora da Europa, de estruturas industriais concorrentes
da estrutura industrial européia, como a qual nao se podia contar, pois os
países europeus econtravam-se em guerra. A prosperidades, aliada á

reconstrugao do pós-guerra, foi de curta duragao, e uma crise profunda, latente
já desde 1920, eclodiu em 1929. Após a Segunda Guerra lv{undial a
reconstruEao foi muito mayor e o progresso técnico bem mais rápido. O mundo
póde benerficiar-se desta situagao durante trinta anos: saos "Trinta Gloriosos".
Ao cabo de trinta anos, no en tanto, a capacidades de absorgao do mercado
diminui tanto que a aparato industrial como un todo nao encontra tomadores,
inclusive as empresas fabricantes de bens de produgao. A crise se instala.

Ora, essa crise apresenta um aspecto geográfico. Além do continente
europeu e do continente norte-americano, outros continentes despertaram para
a industria: especialmente a Asia e a América Latina. Elas dispoem de trunfos
consideráveis na rivalidade intercontinental que se instaurou: mao de-obra
mais barata e, por conseguinte, pregos finais menos caros do que na Europa,
onde o nível de vida elevado da populagao ativa provoca altos custos de
produEao.

Eis por que a depressado de longa.duraEao pela qual passamos desde
1973 atinge esencialmente a Europa. E preciso que a Europa se defenda
contra a Asia, a América do Norte a América do Sul. E essa também a

razao pela qual a Europa debe organizar-se para denfender-se e sair da fase
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de depressado da longa duragao, como o fazem as Américas. O único meio é

criar uma estrutura industrial européia organízada, (tnica capaz de resistir aos
sistemas norte-americano, sul-americano ou asiático. Deve-se construir, pois,
a Europa dos Quinze, fundá-la sobre uma encomia industrial racionalizada e
protegida, ao menos durante algum tempo, contra a dumping social - a

expressao é de un sindacalista francés- da Asia, o mais perigoso para a Europa.
Pode-se suprimir as barreiras alfandegárias entre os Estados europeus - da
Europa dos Quinze- desde que se instalem, nas fronteiras da Europa para
fora, uma barreira alfandegária e um servigo de imigragao comparáveis aos

dos Estados Unidos o assim por dainte. E preciso ter fiscais auduaneiros
dinamarqueses em Palermo. E preciso ter uma moeda única. E preciso formular
um planejamento industrial diretor que permita aos industriais europeus
enveredar pelos "mercados rentáveis". E preciso uma agricultura européia
que cubra a mayor parte de suas necesidades. E tudo isto é necesario justamente

nos primeiros anos da história européia, a tempo de a Europa ocupar seu

espaEo no mundo, ao lado dos demais continentes.

O quadro dos Estados de médio porte, como a Franca, é insuficiente paa

enfrentar as técnicas do terceiro milenio e mesmo simplesmente para
comprensar o atraso já acumulado em comparagao da economia o fato de que

os capitais se deslocam de un extremo ao outro do plantenta, prácticamente
sem controle, e que almejar a formqao de grandes zonas económicas significa
um atraso como respeito á evolugao das estruturas. Respondemos que a

existencia dessas grandes zonas económicas é um fato, e que e mesmo uma
grande oportunidade paru que os europeus e os franceses preservem nossa
iingua, nossa civilizagao, o conjunto dos valores que ainda fazem de nós os

mestres do pensamento e da forma de vida do universo.

Destarte, os debates para saber se é necesaria uma Europa federal ou uma
Franga das Nagoes parecem benr secundarios. A época do Resascimiento, o

sistema feudal cedeu se lugar, no Occidente, ao sistema doos Estados nacionais.
Cegamos a um novo limiar, para além do qual delineia-se uma nova estrutura
político-económico-cultural: chamemo-la úmoap.
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